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& de governal-os nos fins do seculo xix, na ócca- | para à, familia do dono da capela, da teia para 
CHRONICA OCCIDENTAL. | Sião cm que os novos ideaes politicos cichem por | baixo é para o público. 7 ab quasi todos os cerebros, Quando a corda que | “A capa está cheia, o povo acotovelise à A more do rei de Hospanha foi o grande acon- | Vaga! é de ha muitos anna: de ha muitos seculos | porto, todos querem o melhor loga. De repente 

Té clitctiamento essa tistenotcia abrem vas- | harmonioso da agraça GU Det a marte espere | Basso para est logar que mão é seu, que sabe que 
Aoado as ms profundas ob es da Dre ese ato ae dure a no O Ro | doa ra spa dosopiia coca atá mai Inss set volta em bravo dos antigos? moldes: Ee roles | “E quem “ssa Emilia quer é que vae occupar esse 

TU rei quê dusapparece do throno, não dei: | ““Se! me permitem uma comporação um pouco | com ess pessoa, mas como o logar lhe pertoncs a 

  

       
  

  

  

    
  

      

                     
  

xando atraz de si, mãos fortes, energicis e extravagante, é como mas capelas particalares | ella, lie resmuga, mas deixa-se ficar apertado, is que ergam o steptro que dis sune mos inani | quando ha fésta que chama grande enchente: | aos!cotoveliões, eí em baixo, mada cab, é um acontecimento de molde à | Em Cima, para lá da teia ha um logar reservado | “Nas que não Scja assim, que a capela seja de Tuner pensar profunda- tos e que todos per. mente os políticos, à cobam que o logurime 
gerar muitas preocêu- Jhor não pode ser re- 
Daçõe servado, que. é para 
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de"rapaz, É um caso para Ru emtrstecer Todos aqueles que São Suscepuveis de se en rss comes ma. les alheios, é que de fronte de tódos os ões que se fecham é de todas as covas que Sê abrem, tem no do- Fagão e nós abiosmais ma “cousa do que sta. phrase, terrivel. mente. symbetica. da Mumandade: Ames eli do que cu! Como homem e co- 
mo ti, Afonso Xites- 
osto embalsamado na ala. das columnas do Palacio do Oriente, dá muito que pensar, dá muito que semi A morte de um rei é sempre vim aconéc Tenho. grave. para vida polca da Sua na o, morte de Affon- JU é um aconteci. 
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  degovernaros homens D. Aros XII, net be Hesrania — FALLECIDO EM 25 DE NovENBRO DE 1885, esteja agora de novo 
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Mas deixemos 4 os pocos meditarem sobre a sorte da Hespanha, penderem-se em conjecturas dobre o seu Juturo, caleularem probabilidades, áserca do governo que triumplára definitivamente entre todos esses partidos que de ha muito mami. festaram claramente as suas ambições, e que mais 3 aesembaro agora, que Alonso ME vao dormi o ctérno sorno Para esse pezadisimo tumulo que 
Ca o Escurial. u est Não nos importemios com a morte do chefe po- tico e com 4 herança pezada do rei, vejamos 4 morte do homem & legulo triste do pai, Fi bem infeliz no fim de tudo esse homem que invejado era em vi : Partee realmente, Que as dissensões que havia cá em baixo entre os: partidos dec do rei A£- fonso, havia tambem Iá cm cima, entre os dest nos, esse reino mysterioso do Acaso, ácérea dá orte d'êsse pobre “Como nas velhas historias de fadas, parece que agom génio bom O protegia, mas qui à sua negão nela era passo a passo combatida pela influem. cia sinistra de algum genio do mal Afonso nasce num throno dos mai brilhantes da Europa, É herdeiro de uma corda poderosa, mas is qu de repente o seu genio mau triumph, 2.0 pobre principe vê a sua realeza cai pulso da pátria como um maleitor, tem quê fugir Somo um bandido o odio da populuças aos Ju rores da revolução E os annos nisonhos da mocidade passa-os no eo, o Ttgro que e sort rd li de ompas e dl ploria, assombrea-se de repente, Fnuvinse de infertzis, de perigos, de ameaçis, Depois o seu genio Bom vensena lucta.O pin. cipe “exilado. volt para o seu throno. comb rei imumplador. À monarchia estabelece-se, um pro- Vir leo do encantos surge ante a sua Mocidade 

Casa com a eleita do seu coração, com a mu- Iher que adora loucamente, e durintê mezes n ha no mundo lua dê mel de namorados ms fiz, mais tranquila, mais deliciosa, que a desses juve: 
Mas à lucta dos destinos não parára ainda. O es- piito mi. tem por sua vez a palavra, € a pobre Tainha Mercade é arrêmensada para nb Es. curial quando começava quisi que a viver para o mundo e É Bassimse annos: as dôres mais lancinantes eu ramse com o balsamo inflivel do tempo: a fe- Jecidade sorri de novo ao rei de Hespánhia nas doçuras de um novo enlace, nas alegrias santas da paternidade. É 005 288 annos quando um largo futuro se abria ainda ante etse feliz pac, esse elis marido, “ss feliz rei, à morte vem brutal substituir a essas Esperanças risonhas do porvir, a realidade time do tomulo, é a estrela de Alfgndo KI que tão Is. cera brita sempre, pego ed ve parana, 
“Triste sort a desse pobre rei e a desse pobre rapazi 
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de Affonso XIL fez grande sensação no. o imeiro, já, pela mocidade do rei já pela. ão grave a Hespanha à essa morte causou profunda tristeza, tita verdadeira, tristera de oração, com mente alheia a quiesquer considerações poi: D. Affonso XI cra muito conhecido des 
gnezes: ha mito pouco tempo ainda que elle es- 
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Gervasio Lobato. 

E 

D. AFFONSO XII 

Ra a pd eae Bog, ad homem seed ondas 
ão, ainda: homem residindo os destinos de o 
por que, tem passado, e hoje morio, rúdemente RES RR q CNE aa oi a CM o pnamr da a do ade oi dido 6 us ac atoa Uso au penar do ati pais LR on tm tais, asa cê queda um poeo 565 o: 
bilidade da monarchia, e que continha em respeito ag as doa en pas dada Ena A ao to ho podera dar od a icana a AR o pp ES o ão de rare à comrréise aa o CR a 
de origem, ou mesmo de origem, e para se debe Re East A sda 
Conêrnent, ara a Elo dinda si ee RR a a Eno de ente da Dj flo Ride o sã da idolos od  derenAa is LF 
ão seu povo, porque D. Afionso reunin'todas as RO ÇÃO Eau ER Cima Era o Par Riad Ea a Cr Tão à o an QN ont panda ra apa A RE io o e ea antes quo Ai oceano o e propr sinais com 
bando emfire das suas desgenças: ú Foo it gota aco 6 quando a derrs s fecham do have, DUNA o is og rag aa ae eu ne OG Dl bs soa GR gts Corap dao AO tado o ecra por Gta o Ainda não quedant a ea convalio é mta va e nc rs o los capo js 
Insma do. cholem, fulminando na. Sua: carreira Bru, centers do vidio anda Aires gp dad far q a pa da aerea Bo US da 
e ando eee aa e E a e a a Seara no a 

ip ERR o po e ade revolta e por fim uma 
em altrine é incitalco à uma pusera dom à Ale: RENO art no dente ado E Goi fo pode fá bem Eonsidatarquo D. AR 
fonso XII morreu martyr do seu oficio de rei! 
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A sorte fora-lhe adversa desde o nascimento. O filho de Isabel Il teve que abandonar com 
mãe à patria, logo 4os primeiros annos da sua ju Vemtudo, dire do revolução que” acabava de derrubar do throno de 8, Fernando | Isgbe f, é com ella toda a dymnastia dos Bourbons. 

1 amnos o joven principe que E e novembro de dz, DESDE O ez a sun educação no e) 
dg digres anmos da juventude, str 
da guerra civil em que a patria!se deba issados sete annos dê lutas continuadas, em 
e 3e revolveram tod as ambições mal si. as da política, oi D, Aifônso prolamado Fi da Hespanha, por abdic inha D, Isabel 1, sua mi recebendo o poder dis mãos do general Serrano iduque de La Torre, em 1879, 

Peincipiou o seu reinado no mício da guerra 
caniista que ainda assollou à Hespanha por largo tempo. 

Quando os ultimos morrões das baterias ini sas se apagaram, deixando a nação em pu 
ou-se do, consorcio do rei como complemento 
indispensavel para à consolidação do throno, Por uma coincidencia que raras vezes se dá nos 
casamentos dos. monarehas, que na maioria dos casos tem de obedecer ás" convenfencias politz 
as, aconteceu que a esposa escolhida para 0 jo- vem rei, não erá só uma rainha, era uma esposa amada tom todo o embusiasmg de dois jovens morados. 

D. Maria das Mercedes, filha dos duques de Mompensier, reisava para D. Afonso, um com- plemênto de felicidade intima, que só dá o verda- deiro amor de dois corações que se comprehen- 
dem e que vivem um pará 0 outro. 

fiste ido, porém tre a vida das rosas o à véu mupeial que cobtira à gentil rainha er 
janeiro de 1878, trocou-se em negra mortal Ab de junho dese mesmo anno. 

Até no stu coração de esposo à sorte não o 
poupava. se Entretanto 0 rei preci no precisava um legitimo herdeiro. 

D. Affonso contrabiu segundas nupeins a 29 de novembro de 1870, com à rainha D. Maria Chris. cia, ilha do arciluque Canos Fernando Aus tra é a nova rainha levava jo coração do desd 
tos6 monareha toda a consolação que uma esposá dedicada é virtuosa póde dar à um homem. 

Deste enlace nasceram duas filhas a primeira D. Maria das Mercedes, princeza das Asturias, e à segunda à infanta D. Maria Therez 
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O dificil reinado de D. Affonsó XI não podi deixar de trazer graves consequencias para a com pleição fraca do imonareha, é essas consequencias calam de ter um desenlâce triste, que a todos surprehendeu pela rapidez com quê de consum- mon, ms que: por muitos era esperado, Gmbora não tão pretipi Toje do infeliz monarcha só restam cadáver em volta desse cadaver a viuvez e a orphandade 
Uma rainha louea de idor procura inutilmente reamimar o ente querido ao, contacto do seu halo azador, é mem póde dr todo o desafogo d sum agi, porque e para ela morreu o esposo, para à mição morreu O rei «e viva O reis ll eu que se sentar no throno por sua fili, & presidir dos destinos do seu pai, &ob a densas nuvens que cê umulam no Horiconte da patria, Guarda a tua dor, mulher, que é rnha e tons de, voir. pela lei, tens que amparar o embire das titócs, que. cotmo as ondas da práia vem que ar-so UM encomtro os degraus do trono E é esta à triste verdade da realeza! Quando à extensa Beira do preti unebre, je deompanha. o rei ferctro, Se perder s0b as aves do Escura, uma outra Mira tlvce Sun dentre às montanhas de Navarra a levantar 0 fá cho da guerra civil “Que Beus preserve a Hespanha de mais prova- 
ções, 

Cd: mg 

O CONSELHO SUPERIOR DE INSTRUCÇÃO PUBLICA 
O conselho superior de instrueção publica; cuja primeira sessão plenaria annual sé realisou em. 

tubro passado, conforme o Occimexre deu noticia na sua: chronica por esse tempo, é uma das mais. 

    
   

  

  

  

  

  

  

  

     
   

  

  

    
   

  

   

 



  

importantes, mais sabias e mais bem claboradas Jeis que nestes ultimos annos teem sido postas em 
vigor no nosso paiz. Es Como toda à gente sabe, a instrueção publica é 
a base imprescindível de tódos os melhoramentos & progresãos de um povo, é à pedra fundamental 
ditssa grande é sublime cbisa que se chama iv ligo fuma oa É pela instrucção publica que devem começar 
todas as. grandes reformas dum pai, é no Soa jdministraçã do ensino, prvi, sesondaio e 
Superior que está o segredo de todos os progres 
oe soltos, perduraveis e uteis, o segredo de todo à futuro dos povos modernos 

Não ha divergencias nem desaccordos sobre esta verdade profunda, e. axiom tisa, a dificulinde grande porém está na, mancira pratica de conse. 
fuie melhorar dia a dia à insirdeção publica, de 
duscultar todos os defeitos, que entravam Os gs progressos, de astudar à fundo todas as suas defi- 
Biencias, tod às suas necessidades, para ocsorrer 
promplámento. essidads, tesapparecer pouco à 

O "Estudo da instrucção publica não páde ser 
feito por um só homem embora esse homem pos- todas 8 país las quaitades e apto & de 
ilstração, embora scja devotadissimo à essa sant 
causa, embora não tenha outra coisa em que oe» todas 5 horas da aa vida n quasi nigs liberaes, cm quasi tos 
das ds Fon s modems, ha lim mm especial para, tratar dos negocios da 
pública, é mismo entre nos já houve durante me 
es uma pista esposa consagrada à sa ne 

Depois veio a politica, o ministerio da instruo- 
cão publica volveu a encorporar-se no ministerio 
do péino - a jom Certeza que ninguem combate hoje a ne- 
cesstdade é as vantagens de se operar de novo esse desdobramento de minis 
ção de uma pasta 

   

  

  

      
  

  

  

      

  

  

  

       
        

     

  

Sia uma garôntia séria para a bon administração, do and ênio dese o momento em qus est 
Pora da pole, e que 0 ministro que dela fosse 
PEN RR po OS Mo RITO RE Dao hs mid de sr pole mens 
que isto mio bode pássar de uma bella phantasia RO o DEE a ag saga da o RR pe o RR ara ua jo dum mise pe E ER Ca 

A are Ja oo gerir d nus 
Reta iministro; do. reino, 0 ar conselheiro Bá o Ro Enio e RO Bino de nato OS a 
Ra cu as ssitares VR arts Err pe E rgnisação do cosho super de in; o pI RER a Roo dao 
fodit"ser concebido é elaborado por um homem RAR a AIN E ie ento A caca RE fat Cod ata aos io ep dores: mal bus too Bruto 6 ed do fnstrueção publi, O ape cala oca e consta 

   
    

  

  

       

  

  

  

    
  

   
  

  

   
  

          

   

    

  

    
  

Jayme Moniz, o illustre professor do curso supe- 
riór de lettras, que, sendo tma das primeiras ca. 
pacidades do nosso paiz, se tem affastido com uma. 
Fara isenção da vida da política, para se de- escada lts ques. as da instrucço publica, para cônce- rar uma ei, que fem de excepeional leyar em mira neniium interesso polo, ne- hum inoresse individual e apenas e unicamente 

O Conselho superior de insrusção publica é a instrução publica, administrando-se a 4 proprias E a insrueção publica reunindo-se annualatente represent por delegados de todos 0s seus vaz 
Fios ramos, eae 0 cursos superiores têm: 
axé dá unfveridadis oficines à expor as suas ne- esssidudes à estudar 0s modos de ossorrer a al ias a confessar as sua Inuliiencias & a preparar os seus progrestos 
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O OCCIDENTE 

ARTE DA GUERRA 
O TORPEDEIRO SUBMARINO NORDENFELDT. 

  

Cada dia vão aparecendo novos inventos para destruição da humanidade, e que obrigam os go: vemos dos diTerentes paizes à adquiibos, para se armarem para o caso deguerra, à poderem fazer, Senio com gual numero de Nomens, no menos Com armas egunes Daqui restlta uma industria e um commércio. que mo é para inveja, mas que em todo o caso Seca braços é levanta captes que melho ra 
à hominidade do que em obras de destruição. Às recentes esperien-ias realisadas entre Lan- askoon e Helsingber pelo sr, Nordenteldt, com “um barco torpedeiro de ua invenção demonstra: ram a possibilidade da navegação submarina, à qual era um problema muito inilhante no da di: | feção dos balões, tambem em via de resolução prática 

Se cncararmos a descoberta só por este lado, achamol a da mois alta importancia e poderá eli 7 applsada ara ns múlo os, ms so a em ararmos pela applicação pratica que o seu auctor The ad temos que dar pesam humanidade or mis um invento que ameaça destn "o nvento do sr. Nordenfelit, consta de um dareo em fórma de um charuto colossal, « que se pó conservar. navegar debaixo de agut por Sspaço de ais horas, sem insonvnieie par os seus tripulames. Às grivuras que publicamos à pag, 273 de- monstfâm de um modo claro à construsção dies: ta nova machina de guerra, Ô Barco tem 10,50 metros de comprimento e 3,65 metros ma aúd maior largura, No centro le vamtase uma. pequena. tore Coberta de crystal que serve para o comonimdante explorar 0 hori donte quando à burso Hluctua à flor de agus, e que é ao mesmo tempo à unica entrada e sabia que o barco jm. É im die collocado na parte posterior, e dois ap lado, permitem O bireo emergir se dentro gu é profundidade de 530 metros vir ao de 3 com a mito Fciiado, 7; machhinas empregadas são de systema ordi não. oferecendo menhuma particularidad aldeiras comportam agua necessaria para pro: ur a porção de vapor sue bd 1 ha om necessidade de renova em duas podêrosas bombas aspirantes e repe- lemes que funecionam, ora resebendo agun para as caldeiras, ora expelindo a que entra no bars. Os torpedos são collocados na parte dianteira, na qual ha uma abertura movel, como se póde ver na gravara, & por onde é lungado o torpdo A ipulição consta de seis homens, commandante, & dentro do barco há o ar s ciente para réspirarem durante seis horas, fndas às guads o Bardo vem é supere da agu fone: 
O sr. Nondenfeidt & timbem inventor das me- tralhadoras & canhões de tiro rapido que tem O Seu nome. Este homem é um disenal de armas pira matarem a homanidade da fôrma mais sim | Ples e rapida 
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Exposição da Sociedade de Geographia de Lisboa 
em Antuerpia 

(Cominuado do 

  

o) | 
Ea on a povos que Pen osso para has er NE Pci da ep Mn dstrenã Ra cama que 

e Nouvesse alguma cousa singular esta pobre Cen a aa cao na A nao do pi, em 18, és rege, ale ci ta lara o print da SociBiRdo o Gore 
Epson À Fabão indicia pão agradou geralmente, di e 
RR “pode someone so pedalurmente closam nte, como quer não pretendo é nto pode 
FR ESo Sa caia pap ON o a pot rendeu do própio 
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A questão consistia em poder alugar alguns me. tros do gdifisio ou no tereno da ponião, Té: uni productos custar ds despesas do tradspôni, da guarda, da exibição destes productos” auestio dê alguns contos de réis e todo Ciansio do anços antes de estuda à jério aC Cont olicosa, modesta, mas em todo O Cosa rasosvel Sig disto, de Ame mo sob 
ção da Sociainde de Geographia, essa que: “alorisada, com todos cê ehididos e presauções de ma severa economia, em 28 contos de ré O Banco Nacioal ttamarino colocado 1 ju areas e pelas condições aetuaesr um támo forindas, do sau fiorino ra sida da cipal aponte coligetor dá “comeeio aífico: portuguêr = tendo fito na Exposição Agrisola de Tifboa uma exibição imerefsante; de prod: tos coloniaes, não. podia deixar de acolhr com Particular Sympanbia É parte mesmo O patio: Sam eee ds do id 
Red Aida muda podera fic nono raid Vo agora? advogand dinda Jumo do Ei o no rt da nos apparção em Antueio 
"Para que od E Vorecêsse desta Vez esta ias SR da den d d 
negocios ultramarinos um hômem mova, cheio de calêno é de vontade, o a. Bnhiro Ciapus que o poda elo opa a age; que não precisará que ias disseste, é Bans GN on aR due er resimeno d is pratico e o más pes alo dos nico ameno va [276 empetho que era dai tambem de Que 
Sé AfTicmasss no certamen de Antuérpia... a nossa oie coli na 
de Tisbos dirigia se ao ilusire ministro, exnoido- as potes apresentadas o soy ie. a das bas Publicas o ou it sao dois Eoncorrencir desta, otica, do paiz e a dá Rs dubla do Sociedades recordando a ipi o governo, E aceressantando O sepoânto CPodendo comtudo suppor-se que sta reso- loção não seja extenia É dbrpariti Hoquei exposição de nlguns. productos colomiaes bu ig PSpfesentiçÃo qui já ão pode dessa doer modesta, dês nossa posseisões ulmarinos, a o E ara que : socios, 
oa A Bana o CRC der AN do paê o bem servi 0 patio tu 

  

     

   

  

  

     

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

      
  

     
  

          

  

  

  

  

      

     
     

  

  

   
          

  

  

    
  

  

  

tos do governo do Estado, prestundo-se, no par- 
tisular assumpto à que nos estamos referindo, a 
proceder como o clevalo critério de v. exe jul 

  

  gue conveniente, para. que. o nosso commerdo. 
simao capa ade colonia disse so fazer Jembrados mluma exposição tão importante e opportana: como aquela: que se organic em Amtbtepia So em 23 dê outubro, respondeu pelo Ministro a Direção Geraldo Ultramar mas a quetão acha. voa resolvida como de Coma na documino ue por dizer assim, faz a Wstoria essa 

“ido fundamentalmente os termos em que eli se acordou. É a acta da nova sessão da aphia commercial da Sociedade, que a direcção emtendora sempre dever consultas do assumo e encarregar de o resolver: 

    
  

          

  

Acra A Secção e Grooramiia Conmenciar, 
EM 24 DE OUTUNRO DE 1884 

  

  

   

    

     
aphia Commercial d'es- 

ta, sob. 1 Midosi. 
“Aberta a sessão s 8 horas e meia da noite, o 

  sr. Presidente deu a palavra no sr. Luciano Côr- 
dleiro, seeretario da Sociedade encarregado por are! da Mesa, de communice o fim para que 

Ô 5. Secretario expoz que o fm da convoca- go si pasa que à Senão fomise Conhecimento 
as diligências feitas e da correspondencia trocada 

com o governo relativamente à exposição de An aero, é no caso de comiormar-se Gon o sto 
da questão é com as ultimas sugestões do governo, 
gaita ore ns Gislade no proximo certamen internacional. Passou a ler o ofício dirigido pela Mei da So-| 
ciedude ao governo, pelo iministério das obras pu- 

    
  

  

  

  

      



as 

    

cai, compnerc faso, em 3 e jo e sarro de, d 24 de egua es minado som a plava expeque em mes. do do neo pano a rã fl a de Carvalho em nome dE SE minto do são lago cor seguida! se 'nconardra com Gsi armando. dig ambos qui o Banco Nac bc! Ola mar Gigoneava junto do governo; no o era a Sociedade, que as most olonis Fofo aa cont co algun prod 

  

  

O OCCIDENTE 
  

  

etos á exposição de Antuerpia; — que S, Ext o 
o ministro punha nfsto, tambem, particular em- 
penho, tendo obrido do resto do governo annuen. 
ia a que procedesse no sentido indicado. 

“Mas que não podendo já o governo concorrer. 
directa é oficialmente, neim convindo que o fizesse, 
e desejando apenas auxiliar uma concorrencia 
olficiosa, S, Exa o ministro não desejaria que ella 
fosse determinada e exclusivamente organisada. 
sob o nome de uma empreza commercial como 

       

que 6 mesmo Banco, prestando tod o seu duxiio êuiligencins, não contorreria com as despezas ne- 
Einalmente que 8. Ex+'o ministto, é o proprio Banco, entendiam que por aceordo com à Socie- dade do Geographia é Lomando esta ai, como se oiferecera fazer, a Oxposição, ae obter o resul. tado vantsjoso é prado d levar a Antucrpia uma Tepresentação: condigna das nossas eolonhs, não 

  

    

CONSELHO SUPERIOR DE INSTRUCÇÃO PUBLICA 

  

Conseuieino Da. Axtosto Jos Terxeina 

  se podendo estranhar que o fizesse, subvenciona- 
da'pelo Estado, uma Sociedade de estudo e dl 
propaganda colonial, que não possuia. recursos proprios e cujos intlitos cram sômente servir o 
Pais e o melhor conhecimento e desenvolvimento “las nossas possessões. Que por isso, & em vista 
festa nova has ds cousas, desejáraS. Ex que 
ofierecimento pelo ministerio d do haver misto a maior ur 
findar o praso para as admissões ná Exposição, 
sendo já & Banco Iniciado, deccordo com o'go! verno, as negociações para acquisição de terreno 
E comirmusção de Um pavilião.” 

  

  

  dado! repeiss 2 gu, primeira sugestão é pe 6 do Uta diz 
   

  

      

Conserumino Javsur Moxtz 
(ice present) 

  

Consexheimo João bz AxpRaDE Corvo 

Qui em virtude do exposto se dirigia ao sr mi- 
nisto do Ultramar o olfio de 15 de setembro, Ne passou à ler, recebendo-se hontem o de 2% do brrente. CO Ri “Que à Mesa se aligurava que sendo valosissimo o auxilio do Banco Ultramarino, cujos directores Congavamos ente os nossos mal eicado com Socios, € que assegurado o patrocinio é auxilio do goverho, partculirmente pelo que respeitava ds espezas À fazer, estava satisfeito o empenho que manikatáramos já, por oesasão da exposição de Rmstrdam, com tan instamento e louvor dos nossos contosios, da imprensa e do commercio Piciona achandê-se a nossa Sociedade obrigada 

  

  

  

      

    

Diu Ttonaz pe Carvato 

  

Constunimo Axrosto Maria DE Astort 

a levar por diante à idéa e a prestar mais este ser- 
io no paiz, para o que a Mesa contava com a 

dedicada cooperação da Secção, à qual entregava 
O assumpro. y 

Obtendo à palavra, o sr. Oliveira Chamiço disse 
que, como governador do Banco Ultramarino o 
êm nome dos seus collegas n'aquelle estabeleci 
mento, sempre dedicado á causa do desenvol 
mento das nossas colonias, folgava declinar na So-. 
ciedade de Geographia, tão justamentu acreditada 
pelos serviços prestados à mesma causa, à nego- 
Ciação é projectos das suas persistentes diligencias. 
ta gue ess colonias não deixassem de sr lem 
bradas no grande certamen de Antuerpia, idéa 
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que lhe parecia altamente vantajosa e oportuna, 
Sigo sabes consequencias para nosso comer 
cio é para 0 nosso bom nome soloial. Que 
mente, le & os seus collegas do Banco, haviam 
resolyido fazer uma esposição em Antuerpia, apro- 
Simadamente como à que haviam feito na expo. 
sição Agricola de Lisboa, e quer porque à nata. 
reza é dircumstancias do estabelecimento os não auetorisava à fazer consideraveis despezas, quer 

    
    

  

  

co: 

  

no pensamento de dar o maior lustre e proveito Rensução da ida, dligenciára junto do governo para que a patrocinasê, ofresendo-se O Banco Vorrer com os trabalhos de reunir c organisar a spouição € sendo Já negociado à pequeno de teens é projestado à construeção d'um pavilhão, por interino do seu dedicado orrespondentê 
ai Anturpi, o st. Van Gecirym, Desde porém qui 0 seu empenho estava assegurado, só tinha à domgratular-se por velo entregue á Socicdnde, de 

  

  

  

   
  

  

  

    
que se honraya de ser membro, afim toda a Soperagio por parte do Baneo, aos seus conso- ciog e à Commissto que fosse nômenda. oz em seguida O estado das diligencias e ne- gociações relativas ao terreno a adquire na expo ção e ao pavilhão que teria de construir-s 'Consultada à Sesção pelo sr. Bresidente sobre se Sontondaa com ts Ms capota no emtido ke que à exposição se organisass, em vista das declarações do governo, nomeando.se uma Com- 

  

     

  

NSELHO SUPERIOR DE INSTRUCÇÃO PUBLICA 

  

Wexcestau ne Lixa 

  

missão executiva, que pela Sociedade tomas: Bireeção della, resolveu-se allirmativamente por 
unindo ; 

Secretário Peguito disse que quando se tra- 
tára da exponieio de Amsterdam, à Sceção Com: 
mercial procedendo por alguns dos seus membros, 
entre os ques O sr. Moreira Marques, do ore: 
mento das. despezas estrictamente nã 
que a Sociedade podesse levar all uma 
froductos colonhes portuguezes, como 
Mora à exposição de Ântuerpia, reconhecera que 
não teria de gastar menos de 25 contos, parecem. 
do aínda insúliciente esta verba, é julgando.se 
ais seguro eleval-a a do contos, dpezar de todas 

  

   

  

        
  

  

AR Ra a Ga aa GD ERA ape rd ds aaa 
Dc 
zas consideravelmente maiores, no seu pessoal, na SRS Rra Ra eo CE to ds 
aaa as da 

      

    

      

  

     
         

  

Mantasxo De Cavaco 

em tál caso valera a pena e o encommodo de cn- 
ei o trabalhos. Concluindo, propoz que a Comissão executiv ficasse compénia dos socios os rs, Francisco de 
Oliveira Chamiço, Francisco dos Santos, 
Diogo da Silva, Diogo Patrone Junior, Antônio Castilho, é dos mas socios que la entendesse ou 
recisaste aggregar no decurso dos trabalhos 

O sr. Lusiano, Cordeiro, pedia para additar a 
roposta anterior, propondo, que fizessem parte 

To Roi 08 rs, Midosi, presidente da 
Sessão Commercial, secretario Peuio 

ontinuando, expoz, por parte da Direeção o 
da Mesa, que alias e” 4 secretaria da Sociedade, 

  

  

    
    

  

  

 



O OCCIDENTE 
                 
prestariam é Commissão que d ápoio e auxilio necestario,ractificando as primei: ras, desde já, à nomeação que à Secção fizesse de 
jutesquer sócios, Que fazia suas us observações o orador precedente, accrescentando que a So- 

cidade não so prestaria um novo é importante io o pai levando a Anturpia uma expo 
ão de produetos colonines portuguezes, que tudo eperar que fosse digna do pair e da Socle- 

dade, mas poupando-o às despezas — o sobretudo, ás reiponsabilidades & aos riscos que neste m 
mento eram grandes, — de uma concorrencia dir ea e offieinl, Que este ponto era capital. Procisa- 
“vamos ir educando o expositor portugues é ir preparando às cones, pára quo & pais pudesse 
Jpresentar-so, principalmente tomo pais colonial, mai digna, Vl o seriamente, do que at hoje tem 
Suécedido, nestes, grandes Certamens que teem duma feição essencialmente pratica, utilitária e até política, e como confessára O nosso digno pres 
dente, e actual ministro do commercio o sr, Aguia, mma sessão da Sociedade, por ocensião da expo” 
sigão de Amsterdam, havia, ainda, neste sentido, 
ma larga educação. e tirocinio à fazer. Que sê tratasse de uma concorrencia oficial  dirceta do 
pais, elle não o à não nconsclharia no momento 
Presente, mas havia de combatel:a, por entender que um paiz como o nosso, com um dominio € Som uma tradição colonial como, possuimos, no 
momento em que andamos ão calumidos é em | 

jNe uma propaganda, contra o nosso direito é con ita a mona capaeiiae colonbadora se move & or: 
gama em tod à paro so devia concorrer áquelo 
grande certamen por mancira que tivesse asse 
Fado um dos primeiros logarés á sua exposição colonial, Que hão seria com 30 comos que isto 
se faria, e nem à escacez do tempo nem outras circumetam m quê fossemos 
hombrear com 4 ções de outros o inferiores do nosso como por 
marinas, é que a obrigação da So sa m à 
ara. o púiz, À nossa xp pois, e Esta rar evidentemente à base de todas as mego- 

ciuções e de todas as resoluções adoptadas, uma exposição Colonial de Portugal, ou uma represen- 
tagão definitiva e olfcial das nossas colonias, mas. à exposição de uma Sociedade livre, de estido é 
de propaganda, subvencionada, como não podi deixar de ser, pelo Estudo, Comi tal, essa cxposi 
são modesta não comprometria b credo, o 
nome e O prestigio do paiz, é serviria 0s seus jm. terestes, Ele cârteter da exposição claramente 
se derivava dos documentos que léra, é continha. 

o Soedado a tati dp 
à membros corroboraram as declara qões do orador. Foram Seguidamente approvadas a proposta do 

segretrio Pequito, com O additamento Indicado pegar Luciano Córdeiro, : 
O sr. presidente disse que, segundo 

mbem fazendo parte dh Comtmisão o. 

  nomeasse todo o    
  

  

    

  

    
  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

    

    
   

  

  

  

  

        

  

  

  

  

     
se positivamente na acecit 

re d 
  

          

  

            

sentante da Direcção, e convidou os iembros pre: des omendos! ais a Goa são Esce ate da Exposição da Sociedade em Ancuerpiay à install Re 57: Luciano Condeiro pedi para dizer que o sr Anta paro e comia ra ds tendendo convêniene que alguem fosse algumas 
nin ão de produtos, para evitar onitages 6 delongas prestando see ae Cas dif a desampenta Bonita st la da apiraada lo ae aliou po feras “om a Sociedade aguardava à respectiva sugestão didi Piretialho ai6ia Gradoa ui prata a jãéo, tanto mais que 0 sr 6 hecia a co o a uma ajuda de Buio mito mode 2] 
foeco decades da eder oceide alte ca Parecia BA pe lente epa abr neo mas em todo O Ctso apresentava desde já a s06i Reormiásão esecuvas EEEF ãO A SEO, ent 0 Horas da noite O coreto di Sec Rodrigo Cafonso Pei Rio 
sto 

  

  

    

  

       
   

  

Luciano Cordeiro. 
modes 

OS MOTINS POPULARES DO PORTO 
(230% reveREIRO DE 1757) 

“Cominuado do nº 24) 
A serie nunca interrompida de prepotencias e 

vesames que antecederam a sentença da alçada 
de 14 de outubro, abre com a: 

  

  

  
  

ario perpetuo da Sociedade, como repro- | 

    Sn 
pa a E 
Portada 
da a 

da Pi a sera aa RR 
E a 
oras pe RS 
a a a 

RR e 

Pu 
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LCA. Palmeirim. 

  

     

  

  

  

  

      

  

    

  

  

  

  

   
  

  

  

           

  

      
  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

   
  

       
  

  

  

  

  

  

  

Conti 

  

  RS ES 

RO PTE AS Nena pa a a ne Eu 

E pa a o ci 

  

  

  

      

   
     Não é à ultima hora que se tratadinego transcendeneia e ma É mens de hoje conta 

p 

  

  à uidrem assuntos profanco  geographicos é intermaelonaes. Po iso, em 1 e Teverio de iss em quanto je no Cómite d'jonneur do congresso de Paris Se comavam mais de 150 adherents, muitos de 

  

  

    

  

  

te da mai ol espeablidade seleta pl mítica ou polias em quanto que melle nam 
dor. Guateinala, Urhauav, Honduras, Bolívia,     

pn Dl 
poa 

Ds a 

gotáio ds Tulteias que Portug, o velho Dor. 

FER 

dn dada np 
RR a 

  

         

  

    
      
   

  

  

     
  

  

  

  

  elle derivar logo os institutos de permuta- sões interacionaes que, na parte que nos toca, Possuem curiosissima Nistoria, que à publico mal Conhece, e à que dedicaremos algumas linhas des nossa resumida chronica e, mais tarde e conjuncts meme, à Comissão cênrl permanente de go: rapa (e à Sociedade de Geographia de Lisboa) onde aqueila foi submergida por um tufão de vai? dade, dê preponderancias jososamente individuaes a de told minbtrahas que estão a pedi não O coneeito imparcial, à que a nosau po Se recusou, mas. uma verdadeira. gpera, do. mica, com coros & acompanhamentos de mini tros, de deputados, de senadores, de diplomatas, de pocos ão polidgos de populares o té. de osilerot De tuo tem iso provimeno à nossa geographia contemporanea, onde 8 B des homens, nascidos de espontanta geração, des- aliam quanto à competências é subedoria, as me” Ihores doutrinas de Darwin é de Pasteur 

  

  

  

  

no 
       

    

  

  

Contas José Julio Rodrigues, 

gs   eo 
O moderno movimento geographico em Portugal. 

(Continuado do nº 24) 
Não podemos, infelizmente, para não alongar- mos demasiado o nosso trabalo, esmas a his toria do congresso geographico de 1875 e da ex.   RESENHA NOTICIOSA 

Bi Wozowsst, Ha cerca de cinco mezes que este jornalista polaco, fora accommettido de umas. exeitações nervosas, que o obrigaram a recolher-se  



O OCCIDENTE 
        

    
  dr, Legrain. Ficára o seu 

   

  

  no nenhuma, notici à 08 melhoras do aim 
outra notícia, bro ultimo uma 

   
   

  

  

      
de nos dizer em poucas. 
relatar, acrescenta: uSa 

  

  
  

hoje qua 
dos, como nos mais da carta, que. 

  

moi toda, se vê que o nossô bom amigo está em. periodo atiantado de restabelecimento, é que bre» Ve, com mais algum tempo de repouso o Será de nesros « todos os quantos o conhe 
esta mori Quusrão o Ol4zwre. Com já se sabe a con- ão tem tomado gran: 

RR 
RE 

  

   
ferência de Constant des medidas, naturalmente, por e    

  

  mai a Grecia,    

Ss saude, Sant Anna, nº 1, rua Canis em 
e ira seu Belo períodico, Mes 

nd Decide, à cargo de seu dedicado irmio 
adislau, muito conhecido escriptor, Mas durante. 

juvado pelo. 

hos fora da epahio enfermo Foi abildsima surpresa, antes abermos no dia 24 de novem- ta script, é assignada pelo nosso muito amigo. . Wol sl, na qual depois has o que acubamos de nt (Sabe que fodas as minhas Viagens atravez da Europa, não eram de prazer, ms sim de estudo e de feuidados, O excisso dê arabalho, segundo dizem todos, enusoume uma crise, quê me obrigou a recolher à cama, estando restabelecido» — Não sô nests pero. 

  

das vistas opostas da” Inglterra e Rússia, e reservas dos eprezemtantes ds, outras nações. A medida de iparese ter sido a de aconselhar à nã) progredir nos seus preparativos 

  

  

    

  

belicos, o que parece estar conseguido, natural | cias mente tambem, porque o sultão lh 

tem dado na presente o 
ta habilidac o À Sen 

  

  à e não desejar       

SRS: 
ES a 
Cc 

E ne n conflictos. pu fe 

    

  

ar os seus padeci- 
  

  18: Poucas horas depois de. 
o os olhos à luz da vida o malogrado 
ultimo rei de Hespanhi, o gelo da 

rrano, du 

  

  

  

tomou nos primeiros embates algumas posições é | que de la Torre, que depois de ter sido por tai. praças, mas á proporção que os 
  de a 
a FER 

as 

     

    
         

  

  

  

     

  

complicação, porqu ão throno do principe arajorgi   

  

, descendente 

a eos Haro se foram | ts amas o vaio de sy Feunindo, € carregaram sobre ole tem recuado, | principal instrumento o tivono de Isabel a Cah neira quando Amadeu [ punt pao 5 
  enera E aquele syepathico te 

  mile, f cl 
  a O primeiro 6 

daquele ao 
Da mesma ma- 

o pé na terra hes- 
pela mão dos assassinos o 

im, que fora o principal fautor 

  

   

  

   
ferido   

  

a 

PUBLICAÇÕES 
a Austria, impediria a subida | — Recebemos e agradecemos: 

do famoso Karajorge, BoLETIN DA SOCIEDADE DE GroGRAiA DE Lis- 
Kuastwskt, O velho poeta polaco Alexandre | mos 

Dunso calota “candemnado Vp0e conspiad con ana Contr a Alemanha does        

sr. À. F, Nogucira, o auctor da Raça Negra, inti- 
tulado: O ln kambi (dialecto do grupo 0'u Cundo. 

siderada malevola, attenta a idade e cireumstan- | que se fala no ii 

—. Lisboa, Imprensa Nacional 1885. 54 série. Krasewski, que, ha um anno é tanto fora nos tri- | nº 4 ncerra. um estudo muito interessante do 
  

  nerior de Mossaimedes). Este es- 
  

(cinco De Ma10) 
Morreu; bem como gelido, 
Sem vos sem movimento, 
Orphão de tamo alento, ” 
Assim ferida, atonita 
Coa nova a terra está, 

Muda, na hora ultima. 
Do homem fatal pensand 
Nem sabe se outro cgrs 
Virá, como ele, e quit 

  

  

   

  

  u pó, de sangue humido, Como te, pisado 

  

Brilhante o solio 
O genio meu, cabido 
Depois, depois no imperio, 
Depois emtim vencid 
E do universo o fremito. 
Sua vozunirnho fez 

Virgem de servo encomio, 
E de covarde insulto, 
Acorda ao sol esplendido, 
“Tão de repente oceulto, 

É solta á morte um cantico, Que é do porvir talvez, 

    

  

  

  

Dos Alpes fs Pyramidos, Do Rhéno ao Manzanáres, Ro, Neoz reliopago Segoli, rasgando os ares; bonde Seyll ao Tanais, Deum amar à outro ar. Foi verdadeira glorin? Aos Cempos à senténga Ns do Senhor curveimo-nos À potestade imensa, Que mello quiz a masima Sia obra apresentar. 

  

  

pa E 

RR Spa 
RG 
RR Re na 

  

     

  

    

  

  

Apareceu; dois seculos, UR comra o outro armado, Para ele olharam úmidos, Como aguardando o fado; Cine vos, iso, arbliro Eme ambos se oi pôr.   

Ei fu si Daro Ml moctl sospiro, Sisto la posa ibmemore, 

  

  

Á MORTE DE NAPOLEÃO 

que sraccio) Despareceu, é, em ocio, ) Numa Nha só jo mundo, alto onto 
inguivel odio,    

“ome immobile, 

    

Obra di tanto spiro, de indomado amor. 
Cosi percossa, attobita, a terra al maneio sto, | 

  

  

Muta, pensando alfúltima Se enrola e eae pesa Ora deiltuom tale; À vaga, donde o misero, NE sa quando una simile Cora vita alta, alongada, Ora di pie morde Euscava em temo ávido [a sua eruenta polvere Praia onginqua em v À ealpestar verml. “Tal mfiquela alma 0 o 
Lui stolgorante in soglio ques 
die vi   Dra voc aga RE 

  

  

di codardo oltraggio, 

“Tombou dê mil memori 

  

o gemio e ticque, | Tentoumarrar suas gloria, m vece assidia E nas eternos paginas e Co Sem força à mão! 

    

Oh! quantas no fim De um dia sem proveito, No shão o olhar fulminco, 

  

di servo encomio. 

  

Sorge or commosso al subito Os braços sobre 0 peito, 

    

É scioglio. 
Cho forse 
DalAlpi alle Dirami 
Dal Mané Di que securo dl fuimine Teniea dictro al balenos Scoppio da Sei al Tanai, Daian altivo mar vera gloria? a posteri A ardoa senttozas nai” Gina la fronte al Massimo Braço des Fartor, che volle in lui K a! 

  

Pi vasta orma stimpar. 

   
  

  

Ei si nomo : due secoli, 
1un contro Naltee 
Sommessi 
Come aspettando il 
Ei fê silencio, ed arbitro. 
Slassise in 

erve pensando 'l regno, E glunge, e tene un prémio, Civera tola sperar, Tunto ci provo? 

Inteiro O seu preterito 
Viu de Fepeme erguer.   alfuma 

  

O accommerter dos vallos. 
mare al Reno, 

  

  Ai! a tamanha magua   

   deu talvez alicio, 
É desesp'rous mas válido 

O conduziu da esprrança 
“Que mais quê o anhelo al 

lo Onde é negror, silenc 
à gloria que passou. 

  

  

  

     

  

se hu    

  

Exata, é 0 resto 
Preserva da maldade 

    

  

        mito, | Quem pune, ade, ai volero Bate, db elilio ioebre dos Ao ido se assentou. 
mézio a lori 3. Rasvos Con 

Qual sobre à fronte no maufrago 

   

| quanta vez aos posteros. 

Lembrou as tendas moveis, 

    
| Ao campo eterno, ao premio 

       
Quem mata, € abre 06 tumulos, 

    

a dido 
ad 
suo 
indo 

    

  

  

  

Come sul capo al naufrago 
Londa s'avvolve e pesa, Ton su ci e mts 
Alta pur dianzi é tesa Sorte la vista a setrnere 
Prod remote intans 
Dele memorie seese; — 
Oh! quante volte ai posteri 

sul cterme pagime 

  

  

   
Cadde la stanca man! 

  

Le broca 1 sen conserto, Ste, é di di che furono alg sovcenir ripenso Te mobi 
E into el manipol 

dele obdedir 

    
       
  

   

  

Abi! forse a tanto strazio Cadde o spirto anelo; É disperô y ma val Penne una man dl ie, 
Pietota l trasportá o 

  

  

“vid su à Horidi Senter dela speranza, j campi eternal prêmio Che à desiderit avanza, Ot ailenrio e tencirt La gloria che passô. 

  

  

  

  

  

Giammai non sí chi 
Tu dale stanche 

Sperdi ogni ria parolas 
MDio che aterra é suscita, 
Che affanna e che consola, 
Sulla deserta coltrice 
“Aecanto à lui posô. 

  

  

  

     Avexaxore Maxzost.  
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tudo comprelende a parte grammatical do refes 
Fido. dito, com muitas notas, observações é 
Fefloxões importantes, e concluo! com um voca- 
Balão mui curioso, onde não «ó se encomram 
lavras seccas, mas algumas expressões que com Bias de formar, Com este boletim foi distribuida 

úma carta da provincia de Angola € outra, esboço di fica, anta, contendo a traves do Ce 
lo é Ivens. 
ARSANAÇI REPUBLICANO BARA 1886, por J, Care 
rilho Videira, Lisboa. É o decimo segundo anno de publicação deste almanach, Inserê artigos de 
medecimento:c alguns retratos de notabelidades, 

    
  

   
gurinos de chapeus, fabricados na grande fabrica 
de chapeus dos srs. Costa Braga & Filhos, no Porto. 

  

ARTE DA. 

  

Os RAoRes DE Jesus, por Costa Carvalho, 
editor Joaquim Antunes Leitão, Porto, Um folheto. 
de 32 páginas. O auetor que, revela talento, procura. 
imitar Guerra Junqueiro, na forma « no dssumpto. 
dos seus versos. O autor é ainda joven, é portanto, 
estamos certos que virá a adquirir com o tempo. 
formas proprias. e mais conhecimento de co 

“Atsapaci Intusrrao, de Francisco Pastor, 
reetor literário Julio Menezes, Um livrinho muito 
bonito que nos visita ha quatro annos e que nos. 
revela o merecimento dos seus auctores, 

ArPAtRES. EsPAGNOLES, ispano-Coloniales, 
poriugaises et sud-americaines, de 5 de novembro, 
tltimo. Ha muito que nos não chegava á mão esta. 
interessante publicação financeira e não admira 
essa irregularidade, porque d'este n.º 11 recebe. 
mos dois exemplares, 

  

  

  

  

   
   

  

      

RE pera e RR o anet a 
Ro DERA oco ênionino 
dois Hllos volumes de versos Reverberos da poente Ro oC vinis David Gorazai, editor Lisboa: Concluiu com O ines lo 40 a publicação lésta obra musical 6 sema a Pos er cd grade mi apro cm ando anca no bride a fe 
livro, conforme fôra prometido nos assignantes. 

  

  

  

  

  

GUERRA — TORPEDEIRO SUBMARINO. NORDENFELDT 

            

  
    

  

O TonpepEInO NAVEGANDO DEBAIXO DE AGUA E BISPOSTO A LANÇAR O TORPEDO 

EloLIOTHECA, DO POVO E DAS ESCOLAS...     
  

David Coraçei editor si dieitalara Sos Litios. Filial no Bragil. 35, rua da Quitanda Rio de Janeiro. Eoá 
o o fasciculo t17. nana 

dor Rodrigo de Boaventura Martina Pere Fa: O nome do iuvire professor, infliz. mente sequestrado ao Ensino, por Uma Hal docnja, é gana auisêno da im. tania “dis tas vistas e observações Eslqdças a tão momentoso assumo. “Paços GBOLOGICOS DA Áviica OcciDes: 8 Bonus, or Jos de auch emguola brpogvanhia Progresso, 1885. Opusculo “de 1º paginas, tendo A singula- 
ridade de ser nitidamente impresso, o que não é vulgar sueceder mas nossas colo. nús. Em povos poginas dá o so Flho amigo é Collega unia noção sobre à geo- 
Jogit? 4 provineia de Angola, subsidio imiportute, ministrado por quem ha tan- TO qnnos d percorre Goto naturalista, à conhece a fundo. 

          
    

  

  

  

  

  

  

  
Isrentor o Tonveneino, conte 

1 AMO DE PUBLICAÇÃO 

ALMANACH 

ILLUSTRADO 

OCCIDENTE 
Para 1886, 

Com uma tinta capa em lromo, aguareta “do lg Mana 
o mas completo « primorosamente ias. ui em oia 

PREÇO aoo réla— pelo correio 220 réie 
A venda qa Empresa do Oceimpv, aro do! Novo ea poe rives do Cent de dera 

       
  

 


